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No ano passado nasceram menos 
53 bebés nos Açores.

No total registaram-se 2.051 nasci-
mentos, menos 53 do que em 2019, se-
gundo os números baseados nos “tes-
tes do pezinho”.

Trata-se de uma queda que acom-
panha a tendência nacional. 

Com efeito, cerca de 85.500 bebés 
nasceram em Portugal em 2020, o 
valor mais baixo desde 2015, ano em 
que foram realizados 85.056 “testes do 
pezinho”, revelam os dados divulgados 
esta pelo Instituto Nacional de Saúde 
Ricardo Jorge (INSA).

No ano passado foram estudados 
85.456 recém-nascidos, menos 1.908 
bebés do que em 2019 (87.364), no 
âmbito Programa Nacional de Rastreio 
Neonatal (PNRN), que cobre a quase 
totalidade dos nascimentos em Portu-
gal.

Comparando com 2015, ano em 
que foram rastreados 85.056 bebés, o 
número mais baixo dos últimos cinco 
anos verificou-se em 2020 uma que-
bra de 0,48%, o que representa menos 
400 nascimentos.

Janeiro foi o mês que registou o 
maior número de “testes do pezinho” 
realizados (8.043), seguido de se-
tembro (7.712), julho (7.625), outu-
bro (7.329), março (7.182), dezembro 
(7.082), abril (7.067), junho (7.048), 
maio (6.910), agosto (6.904), novem-
bro (6655) e fevereiro (5.899).

Lisboa foi a cidade que rastreou 
mais recém-nascidos, totalizando 
25.014, menos 1.267 comparativa-
mente a 2019, seguida do Porto, com 

15.734, mais 33 face ao ano anterior.
Braga registou 6.538 nascimentos 

em 2020, menos 96 relativamente 
a 2019, e Setúbal 6.459, menos 264, 
adiantam os dados do “teste do pezi-
nho”, realizado a partir do terceiro dia 
de vida, através da recolha de gotículas 
de sangue no pé da criança.

Este teste permite diagnosticar al-
gumas doenças graves difíceis de diag-
nosticar nas primeiras semanas de 
vida e que mais tarde podem provocar 
alterações neurológicas graves, altera-
ções hepáticas, entre outras situações.

Apesar de Bragança ser o distrito 
com o menor número de nascimentos 
(596), aumentou o número compara-
tivamente a 2019, com mais 33 “testes 
do pezinho” realizados, acontecendo 

o mesmo em Portalegre, que rastreou 
631 bebés, mais 10 face ao ano ante-
rior.

As regiões autónomas dos Açores e 
da Madeira também registaram uma 
quebra no número de testes realiza-
dos, totalizando 2.051, menos 53 do 
que em 2019, e 1.818, menos 77, res-
pectivamente.

Entre 2015 e 2020, o ano de 2019 
foi aquele que registou o valor mais 
alto com 87.364 recém-nascidos estu-
dados.

A demógrafa Maria João Valente 
Rosa afirmou ser “ainda prematuro 
tirar algumas ilações sobre o impacto 
directo que a pandemia teve nos nas-
cimentos”, porque “grande parte das 
crianças que nasceram ao longo do 

ano de 2020 foram concebidas antes 
da pandemia de Covid-19, em Março”.

“O efeito vai ser, com certeza for-
te, em 2021”, comentou a professora 
universitária da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa.

Contudo, observou, há um “efeito 
indirecto que, porventura, pode ter 
alguma influência, a diminuição da 
imigração, portanto, das entradas de 
pessoas vindas de outros países para 
Portugal”.

“Nós sabemos que o contributo de 
mulheres estrangeiras para o total de 
nascimentos tem sido, cada vez mais 
significativo”, correspondendo a 12% 
dos nascimentos ocorridos em 2019 
em Portugal.

“Portanto, o facto de algumas mães, 
porventura, já grávidas, não virem ou 
saírem do território nacional, pode ter 
tido, pela via indirecta, alguma influ-
ência sobre a redução do número de 
nascimentos”.

Maria João Valente Rosa sublinhou 
ainda que se vier a confirmar uma di-
minuição do número de nascimentos 
isso significa que vai haver “um saldo 
natural extremamente negativo em 
2020” devido ao número de óbitos re-
sultados já da pandemia.

“O saldo natural em Portugal tem 
vindo a ser negativo desde 2009, ou 
seja, morrem mais pessoas do que as 
que nascem. No entanto, como os óbi-
tos aumentaram muito, os nascimen-
tos, porventura, diminuíram o saldo 
natural que ainda vai ser mais negati-
vo”, sublinhou a demógrafa.

Nasceram menos 53 bebés açorianos 
no ano passado 

Os Açores e o Norte (NUTS II) 
apresentaram em 2019 as prevalências 
de consumo recente e actual de qual-
quer droga mais elevadas na popula-
ção de 15-74 anos, sendo que nos 15-
34 anos foram também estas regiões, 
a par com o Centro e Lisboa. 

Estes são resultados do Relatório 
Anual sobre a Situação do País em Ma-
téria de Drogas e Toxicodependência, 
que ontem foi apresentado aos depu-
tados na Assembleia da República, e 
a que o nosso jornal teve acesso, mos-
trando que o consumo de álcool e de 
drogas está a subir entre as camadas 
mais jovens da população.

O Alentejo foi a região com as me-
nores prevalências de consumo re-
cente e actual de qualquer droga em 
ambas as populações.

O padrão nacional de evolução 
das prevalências de consumo recen-
te entre 2012 e 2016/17 – subida das 
de canábis e estabilidade ou descida 

da maioria das outras substâncias - 
manteve-se em quase todas as regi-
ões. 

São de assinalar entre as excepções, 
a descida da canábis no Alentejo, os 
aumentos dos consumos de cocaína e 
de ecstasy nos Açores e Madeira (su-
periores nos 15-34 anos), e as subidas 
do consumo recente de NSP em vá-
rias regiões, em particular nos Aço-
res, mas também na Madeira, Norte, 
Centro e Algarve (mais acentuadas 
nos 15-34 anos).

Consumo de álcool

O Algarve, a AM Lisboa e os Aço-
res foram as regiões (NUTS II) que 
apresentaram prevalências de con-
sumo de álcool recente acima do va-
lor nacional, na população de 15-74 
anos. 

Em relação aos indicadores de 
consumo de maior nocividade, os 

Açores destacaram-se com os valores 
mais elevados, quer nos 15-74 anos, 
quer nos 15-34 anos. 

Açores na frente 
em embriaguez severa

Outras regiões também apresenta-
ram valores acima dos nacionais para 
alguns destes indicadores, sendo de 
destacar, nos 15-74 anos, o Centro e 
a Madeira para os consumos binge e 
o Algarve para os consumos de risco 
ou dependência, e nos 15-34 anos, 
o Centro, a AM Lisboa e a Madeira 
para o binge, a AM Lisboa para a em-
briaguez, e o Centro e Algarve para os 
consumos de risco ou dependência.

O padrão nacional de diminuição 
das prevalências de consumo recente 
entre 2012 e 2016/17, não se verifi-
cou na AM Lisboa, Algarve e Regiões 
Autónomas. 

Quanto à evolução do consumo 

binge e embriaguez severa, é de des-
tacar os Açores com subidas muito 
significativas, e no caso dos consumos 
de risco ou dependência, sobressaem 
os aumentos no Centro, Algarve e nos 
Açores, e as diminuições na AM Lis-
boa, Alentejo e Madeira. 

De acordo com o SICAD (Serviço 
de Intervenção nos Comportamen-
tos Aditivos e nas Dependências), 
registou-se no país um aumento do 
consumo de outras drogas, que não 
canábis, nos alunos de 13 aos 18 anos, 
bem como a diminuição do risco per-
cebido associado ao consumo de dro-
gas nos alunos de 16 anos. 

“Houve, entre estes, uma evolução 
nacional dos consumos menos posi-
tiva do que a europeia”, refere o do-
cumento.

Na edição de Domingo o Diário 
dos Açores publicará mais informa-
ção pormenorizada dos relatórios a 
que tivemos acesso.

Açorianos continuam a liderar 
no consumo de drogas e álcool

Nasceram 2.051, 
uma quebra que 
acompanha a 
tendência nacional


